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2i1'('Ilivar-e proporc1oll.al' ¡ Deputados republica)í1t)s 0sta• 

varn sobro brasas 
aos nUSso leit(Il't •, teclo ;, •-Di•;aL=mo V. L•. , Sr. l re-2• 
o rofe.vido diseu gó , sidento, (liga-mo a CKniara, 

l;, 8St21 mais 1111121 de- quom é (1110 tola o verdadeiro 
sentimento ela tolerancia, 

lltonstl'2tc:-o, quem e chie tom o verdadoi-
(Itleitíe & q(10 Ila0 SÚ OS ro respeito pelar opiiiióes 

)ualido o -noçsso seroa- imeionalislas sabem def- cada10 a nle vem mais aí 

11211'10 so VIU forçado a fender os ataques, 115 lembram,.: aquellas palaVila 
clirLidas em hranra a certo` 

I)1'Otll•r2li' ('.1,1'tOS I)21d1'eS nossa crenças, e, de que ;,lenlagorOs: I/s ainrrut 1.1.1111 /„ 
Ti2lClollallStaS, que, abu- se i)Jde in lltar 110 paírt1- IEGe,té ljtL ;Is pr•e„nent. 1,1 leu'. et 

salido dei sua p0Si(.í-i0,11215 tl0 j;)1'O•I'2SS11t21 e Ser 1'•21- bi notr•e... Ah, Sr. Presiden-
te, que se 0, republicanos ti-

proxiiini adeS das eles- thollt'o de, (ouvi(- e to, dL vesseni sabsdo r•estriligir-se 

t_'t1E)S 1llS1tlu21Va111 e ttt(' e(ltlt;,lt'i10 0 de •tt C2ill. ati• justas r•eivindicaçìres do 
povo por•ttlgtiez, auxiliados 

.tllil'liltlti•am (lul. SÚ os Segue o disetll'SO. como toem sido pelo desnor-

(Itie Sefrula111 o partido tearnento dos ultinlos GOver-
IlaCiolnllista eram I)o11S 0 Sr. lrrouly ls MF-:—Sr. nos. outra situa(,-aio seria a 

Presidente: vou ser o mais sua! .. . 
l'2itl10lIL't1S e, delleI1t1121►11 1_..^--- .__....:_ I 1,1 vim ao Parlamento col-

laborar, gUaut0 erli niinhas 
forcas coubesse, lia adrnini-s-
tt'aÇ7t0 honrada e séria do 
meu paiz; não vier para, tra-
tar d•e ztües reli ,, iosas. Sou 
avé,so a essas questües;ln,Ls,. 

da Justiça que assistiu silen-• t)r0tocrLclo a ella,, nunca 11 e 
tas CoI1ti1111al-am lias cOli- • cioso elos ataques dirigidos , t. pido no euniprilnento do meu 

1 dever—dever duplamente iro 
•'el'st15 e 11it IC1t1111idt1Cl8 • na ultima sessáo,= pelo Depu-

todo s1.. liigual Bo, trela posto, pelas minhas cremas 
.Servir os set1S OIIiOS 1111 á Cursa T'onrana e até á reli- r e bela minha posiçao social. 
I)aix( eS •)21I'tI(121t'Ii1S, III-•1i<to Gt;tholsca. /:lppuiu,/,,..) 

l'anf0 lilal, á11; kìt'a e fI':L- $àcQ t40 importaliteti 0 t ìo a'Ct(.;1llCjO stl'atlC21 e I'Bhlll-• I urgentes as nreclidas neces-
I1 1,11 ta pI oco 111011 o quanto 

ç21dat11eIlte Os Sa11toS 5811- e certo 115.0 tel• sido jam ais 
lil tletltos reLgIosos. ess m e, e ídentica,; conj.unetil-

Em um d(--),,,ilOSSos lll- ra , o pi•oceclirlaoilto dos att-
tecessoreS de EX., (aop-); f1. 

tinioS artl•OS, Celel)1'2t- fif,tt;naturalmente por se leni 
AIOS a Ilol)re ,tLtiLiide do, brarem lnelllor de, (rue a reli-

,iaio catholica é a reli-iiIu do 
I)artltlCl I)1'f)!•I'Osslsttl t' Estado e de filie as I elacúes 
dos, 'ami( os (lo Si'. COI)se- I entre Portugal o a ' santa Sé 
Ilieírt) tampos 1 lelll'i- ¡ n`~lo silo só de mutu(-) res )eito, 

ln:l. a-té de grande corccils-
dade... /,rl,l, ,,, ff/./.•). 

Seria muita mais svmpa-
thico que 8. Ex.'` definisse 

t_(ties. afite a 011(121 de,Ilto-

lidora que f(li at(" ao 

I)ai'1(1111el1t(t li•tlt]1a !;11111-1 5-1:11 intente a sua attihule cal 

de e esl)ect<tctllosa iiittlll- t face de uma que,tào flue se 
festari~io Clerical ('oni que ale augura extremamente 

' , grane. (ff1,p:, ;fYfl,,x-). 

('C)Ilc(►1'd211'ttlli ZtC d('l)h- Sr. Presidente: A enxertia 
talos regetleradores e de umadi ; 1L•,•t) religiosa no 

projecto das casas baratas é 
em flue eIililelr2t<<i111 até realmente inn facto digno de 
deputados dissidentes. especial. Representa 

Relerittlo-nos elit;tp ,1(► elle uma das maiot•es mini-
festaçvas de iutolerancia que 

brilllanLe tlist' iil'So do il- se tem es to n'e,ta Canizxa. zer:—é (rue S. 1'.x.•, chie pa•-
lustre dei)titado pio-gre5- •Illan(lo, liolitem, o Sr'. Pi- sou a matror parte ela sua Z I- 

da e,tudandu e trabaLllialid0 nheir0 'I'urrc, dava uma so-
Sista Sr. dl'. rani 1.1- no remanso do seu s:Lbi vete. va mestra nas originalidades 

elo Sr. I3oiubat•da—e ntulca 001110 uni llonleal (10 selellcla 
a• maios lho (}óLnl!—notei ea, (',ostunla t•Lzer en. toda a par-

te, S.I x.y appareco-nos ago-Sr. 1 res,- ;de•, nte, que. S.Ex.1 . c 
o, Iernlli 011 ele pr()pór a ex- ra. ai ultima flora, ii'e te os--

liaclu,,ào dos belrelicios deste ta,do; em so tratando de as-
rroec.to r tl a if ucllas asso- ,vciacões religiosas o Sr. 
proj ecto 1 ` } Bombarda perde positsvanleri ci:'çóo, que o s(•u partido j1-1 [ t 
lamente cowZidera eiva.d:>n• de te,irremediavohnentc a cabe-
jacohinisnl0 revoluecional• io, ça  

1_:_ por outro lado, ouvi 0 Já o .111110 passado, S. EX. 
Sr. Brito Camacho, oin il()nle teve a frauclueza, de, dizer, n' 
(Ia moi• liberal democracia esta Camara, que 
pl'Opór' a CaIllal'a essa OdU)s;l „usntr fr„t — /c, ;r „ /, i ora dlga-
exclu=aio palra a(fllellas asso_ me V. Ex.', diga-üle .0 Ca-
Cla('(•C, gl1C Is. 1',X. a—C 117iO tilara, fie CU171 tllll IIOII1Ç1I2 tu-

sei se 0 seu parti•lo—consi_ rlO:•zo é possivel qual•_luer dis. 
dera egualmente perigosas, cussílo... 

do dr. De que lado. Sr. PI•e.siden- nff C„11,111.;1.)• 
•(í al•rulls lOi-lin ('s de te, estai al. verdadeira tolerar Sr, Presidente: 1-11 podia 

Cia (, LY,•rtrlrr•), 

n1•t. 
I•.l)cra; alhos Iér esse 

d Is('lll's(1 11.0 I Ì111 H)1'tall t!' 

dízirio do Porto «A Pala 
I'21 D .. ( lt te agora se tor-

11OU pa-
Lid1110 (io P.a iottallsnw. 

porque 110 Morte do Paiz. 
íj)le t' tlss(')It'12d1t1('..IIt=C' Ct1-

tll{thl'1), 11111110 i•l'a`(1 s('i`Itl 
tt}►rt•r121r a•lilel(a •11(;I•-a 
de•2tf1•t•(lnt2t 2i• iu••ecti•'as 
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E , b0111.  e 

conhecer-se 

oti Servia111 a nossa rell-

•fYlW, esses tartufos dei-
\2il'iltll de I)1'el)81't<(1' t2tes 

infainias 110 pt.11plt•0 e, Il0 

altar. Mas OS llyI)0('1'1-

já (rue as circumstancias 
me obrigaram a entrar nes-
te debate permitta-rire 
perriiitta-ire a Camara, que 
eu comece por estranhar o 
procedimento do s1.. -Ministro 

sar•ias para regularisar a 
nossa situac5lo politica; estão 
pendentes tão altos proble-
ma, chie. interessam tão iii-
tensa e a \•I-

(Ia nacional, que é prreciso. 
Sr. Presi(.lente, flue alui liar 
Camara. estejatmos todos doi-
dos para collselltíl•luO.s que 
se perca o tempo em discus-
,Zões ,eculldarias, em ques-

t<)e• que só costunialil inte-
ressar a luelles povos que te 
eIn a sua situaçã1) tlllatac011•a 

perfeitamente regularisada e 
a sua vida nacional interna e 
externamente asse%urada.— 
( 171 ftft• ,.Y ,[•'/ Il Lflfl.l' 1, 

Por Isso, Sr. Pre-•zzi(evte, 
eu halo devo discutir as erro 

neas e a.paisonadai.s afì3r►na-
t pies do Sr. Dr. ili uel Boiii-
barda. ;lias ha unia razai,) 
ainda m•ti, l;l epon(.lorante lio 
ineu e,psrito para o ilíiu fa-

vir aí. (' a1tL`Li'a ( et11011rfï'at• que 
Lisboa devam lini IOI1•C I u vi. hontenl, os partid(+s o Sr. Bombarda exa•• (,' PavaL nientelnent.e. 
e\tl'21cto (lesse disetil'so• Inona.rchicos, Onde ha colI-;Os deffeltos das O1 ,delì•S reli- Disse S. I;x.• gire a doutrt-

•(1s, porém., ( Ire tt'- ser varlore• sr!'e(lucti5-ei• e h.; } • io•as, occulia.u(o-lhes as na'caiholical , era , ii) ompati-
1 l meus de reli- virtudes. o (file rião aboua. os vel com a liberdade . 

11 tos a'•oì'tt 2?. 113210. a(lil-el- •rio,as, 0115-11. COM fadara at- processos seientitieus ( le `•. .•11. ç sidente, chie 
121 l)i'lllltlltt,( 1'E' ) 11('11 (It• ten(,•ln o di,curso dosr.l3om li 1;1.' e r•eve}la odir) e paixao fulgurante lista fie servicos á 

l horda; e por outro lado, vi (,L1,-,;,,f!„•); ou polia vir dizer liberdade eu poderlá relern-
11.111 nos-,o corre,~ c rnl,tanternenie illterronlpsdo , á CaiwIl-a que. todo o homem orar : Irlui, se isso me per-. 
I1•rtOrLii']l►. :í. 211'1 f'►)t(•LrI- o discurso do Sr. Pillben•o lula lia Ilistoa•a e flue a e,tu Lnri•ttssse o tempo de que pos-
CIaS (i, •3 a11t1.-ctl.ri.11C►hC(;s, 'forre , no prol_losito bem vi- da com serenidade e impai so dispôs !... (,rLrLitos • ul,u[u-

sive} de não deixais fallar S. cialidade, de que (i ja Incapaz 
112t0 ( r(lel'emos (t('1\al' de 1s, ,... Parecia (rue os o espirito apaix,.,nado, leso 1 A vcrda,deiru liberdade 

Sabba.do,- 4 de Setembro de 1go. 
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r ientaldo, (ja Sr. Bombarda, 
sabo muito liem que a Inqui-
siç,lo foi diva iristltuicào filais 
oivil o pcabtica elo quo religio-
Sa, ( lUC em Portugal foi in-

(jtiisrclor-már Paulo cio Car-
vallro, srmã'o do 11jarquez de 
Pombal, que este d'olla se 
serviu para os seus 111,1llejus 
1_,oliticos e que a Egroja é a 
primeira a condemgar, todo, 
os abusos tï sombra d'ella 
commetti(_los, muitas vezes, é 
verdade, com o tu•illo de 
elemento` ooclosiastieos; po-
deria provar à Camara que e 
absolutamente erronea a dou-. 
trina sobre a soberania po-

pular a )rese iit<t da pelo Sr. 
BombarE, que mostra urna 
ignoraneia completa de as-
suniptos thcologicos, e affir-
mar que a Igreja considera 
o povo o meio de que a. Pro-
videncia se serve para a 
traiistnis-,ào do poder; pode-
ria dem011•-triLr que OJyilcthu,• 
tear sido infLtmeinente detui -
pado. interpretado e explora-
do para combater, a E--reja; 
poderia demonstrar tudo isso 
e milito alais... 

'Mas, Sr. Presidente, tudo 
seria iIlutll ! 

0 discurso que S.Ex.$ aqui 
pronunciou llontelu, li-o eu, 
tia ten;pQs, IIQs jorilaes cgalo 
tendo ciclo proilunciado ene 
Coimbra; (lias depois pro-
nunciou-o na Junta Liberal; 
ouvsnro-}o lionteni argui... e 
estou convencido de que S. 
}•x. a u 11..111. t:ngftt %IL t,l„ pala a 
primeira occasia:to eii) quo lhe 
subirem à cabeça as ordens 
religios:1.s... 
Se a 111(1010 d'esta Camara 

permittisse que se discutisse 
c)m largueza., questões t11eo-
10-1cas ou puran)ento philo-
sopliicas, eu, Sr. Presidente, 
tl•aI'la, pala aqui, tini al'senal 
de apologias ela reli—15L0 

ca-que as lia em grande 
vulnero e brilhat)tis,ilnas;e o 
Sr. Bombarda traria os seus 
1) •, fpers ... 0 ospoctaculo se-
i-ia interessante, sem duvida, 
mas nenhum lograria con-
veneor o outro o- o que é 
bem pcói• !—a Camara e o 
paiz lamentariam que assim 
-•e desbaratasse tempo quan-
do el}e tão preciso é.- quando 
'Odor ternos o dever de o 
aproveitar sem defovgas pa-
ra a salwaç::to ela patria... — 

0 Sr. Bonabaida limitou-se 
a sinll)lc•s aflirmaçües. 

S.Ex.a n to demonstrou lia-
(Ia; e devo dizer a V. Ex.a e 
aí Camara, chie nunca. em vi-
da. nlinlia, liotivi dizer, gra-
tuitamente, tantas har•barida 
cies !... (,• ix„o-), 

Bastaria, portanto, Sr.Pre-
,idente, que eu me limitasse 
a oppór uma negativa formal 
á, afirmações de S. Ex." 
Mas liouve no discurso de 

S. Ex.i1 duas atlirnlações que 
principalmente magoaram a 
minha consciencia ele padre 
e,itliolieo e por cuja causa eu 
pedi a pa1.lvr a, pa.r:7 contra 
ella eu'lírotestar mais vehe-

sciE••cins 8 U,,o •rMes 

Caeador= que andaps á ca,-cl, 
7Yro aqui, tiro 4c014. 

irando a alça, pai' desgraça, 
. opre a r•oSsa niil a está , , 

`I•d,fa nlallsa, 

`Pobl•esiizha ! 

Vao sia rede. , . vae r1a i: de. 
Outra avt •e leuaiiiqu .. . 

`-)ai vdq céga—Sertão péde, 
Ç4r'n1a á cara ... desfechou . . 

T.11111 `... 
ferra d'aïa 
7)'espren.4ida ! 

e.4cho porrcq ... esta em Graus. 
Contüiita a coiwcria; 

✓Visto sente um bater doa-as.. . 

'xuri relance, pontaria ... 

-Pr1i31 !... Ei-rada. t , 
c,gi,e arisca, 

s 

t 

Quanto caçador irão ha . 

—Leitor, iiao nie contradib.zs-
7 iro aqui tiro acolá, 
G$' caça 4as r'apfrri f;-(zs 

1. 

e 
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nasceu c1Q Lvangclho; a (sou- 1 Estranha . 4horração essa 
trica da libei-dado, egualda- dos, Bombarda se jul-ar 
de e f-ateruidade é ebristà o superior err) ui'iterio e sa•er 
a cllati devemos a civilisa(,,ão a toso grandes povos, mode- 
que usufruilalos. (muitos  los do mundo, e ` tio isento 
tfr•) i das vellcidades, d'essé pobre 
Josus cliristo dividiu o povo franeez—èterilo Sisvph0 

mundo om duas grandes 1 iucessal'Itemellte entregue ao 
epgcas: antes d'elle—á tora- traball)ò de recons€r>}ir o que 
ala; dcpQis 5-1'0110—a liberda= desfaz 

de! 1 As•asSQClaÇões religiosas, 
NãO reparou o Sr. Dr.BOnl 'disso eu aqui em 8 d' gosto 

barda (rue, eon) a sua entra-' do anno passado, são uma 
nhal atTìrn)acalo, ia ferir o ca- consequencia snevitavol do 
ru.cter ele nillit.os Deput.idos' n}eio social em quo vivemos; 
de todos os lados da Camara é ulrta these que estou pronl-
• inclusivé — que ,_l)to a discutir e demonstrar, 
sendo lsberaos. não doìxaul) com toda a sinceridade de 
porissso de so confessar ca- que sou cr)paz. 
tholicos... („1,,,;•,fl,,..). Por mais qque as persigam, 
Affirma ainda S. Ex.a que ollas não póclem desappare-

a historia das collgreg ações ! cet'; assim aconteceu, entro 

religiosas é lima' serie de ; nós, depois de' 1831; assim 
crimes o que a sua influencia ` estai suecedendo em França. 
foi sempre ncfa,ta. i A lsabedoria politica man-

Ali, Sr. Presidente, que o da regularisar-lhes a - eass-
espirito sublime de Francss- ; tencia e sugeitá-las a uma 
co ('Assis, o maior demoera inspecção , que previna os 
ta de todos os tempos: que o. abusos, a que, alliaz, êstão 
espirito luminoso de Vicente sugestas todas as instit4içõr3,3 
de Paula, no dizer do um es- humanas. Stlppriini-las, nun-
criptor «a mais terna das cal (,fpu;ados), 
rates» e o de ta.utos outros... , Bem avisado andou, por-
perdòem ao Sr. Bombarda tanto, Hintze llibeiro, publi-
uma semelhante heresia !... cando o decreto (rue Illes re-
Que Ta}ne, Herculano... e gularisou a existonéia entre 

tantos outros que, com o eo- nós. 
nhecinleltto profundo da his- Lavrado o meu protesto, 
toria, ologiararil cornmov ida- Sr. Pr•osiderlte, e porque não 
mente os serviços das ordens quoro de maneira nenhuma 
religiosas, lhe perdõem tam- . irritar esta quesLIO, vou ter-
bem }... i nlinatr. 
Se fosse verdade o que S.1 ias não o faço, sem lem-, 

Lx.a disse. se a influencia 
das• ' associaç(5c.s religiosas 
fosse Iloclva. aos Estado, tc-
las ia adniittido. - no seu solo, 
a nobre e gránde Inglaterra? 
'Feriam e11as sido, recebidas 
na livre-Atnerica'•do Norte'? 
Seriam tratadas com amor, 
COMO sito, na Republica lira- 
zileil•a (milito uhviculos•. 

brar a V. Ex.a e à Camara, 
que as associàções religiosas, 
como aissociacões logaes c 110 
sito, vaio pódenf ser priva. as 
do, benelicios concedidos at 
todas ay associaçõe. (muitos 
upoïcLdvs). - 

(0 oryidor fui rrL1)Ili,r`ltrettiudu, 
pela rli(tiveic¢ •lu .G.n,l(bra•. 



• C:••••º•l»•itercão rie •t•,rc•il•• 

L•7rÍn • •'•t••Pifl 

Valle ae Tamel, 2 De Setembro 

—Passou a • canicula e o 
•terripo tomou uma feiç"io 
leais fresca; a temperatura. 
baixou bastante. 
Q dia está hoje bonito com 

um sol muito agradavsl e 
uma temperatura muito sua-
•-e; a vida no campo é, nes-
ta epocha, uni verdadeiro era 
canto. 
iáo nasci no calrtpo nem 

,1'elle fui educado; elas gosto 
ele viver aqui; e tal -lto mais 
quanta estou convencido que 
.á vida rio campo eu devo al. 
xrtinha exi_•tencia. 
4= -Temos este armo um 
bom al.11o a&mcola. 
Se lial,o sobrevier qualquer 

inciderfte imprevisto, como 
.seja qualquer rnanhã de gélo 
na prtrueira quinzena, ele Ou-
tubro, l)ós teremos Unia co-

llleita muito farta ele milho; o 
mais das terra-, de sequeiro 
já •e vae colhendo e Já se 
vas comendo, tendo baixado •Pol• se terem alggravado 
rriuitQ Os preços nº inerca•do. os padecimentos elo s:•-Hora-
'I'ambein teremom unia pinga cio Capella, ela casar ele Re-
,i 1-Omediar; a metade do ali- borido, ele `i Fins, foi este 
-1iQ parssado, vê-lo-limo. cavalheiro aconiparilhaldo por 

,,,:, - Decididainerite os rel,uP TuaL e eslìo at., par•,ar al-
uir.• dias na SuaL casa, das 

,bliCa,nos vão soffrendo dosas. b-
,tres em toda a liiil,a. - \ecessidades,em Barqueiros. 
Q cºngiclo republïcal•o coai Desejo as matis rapidas me-

voeal,do rio u.ltirno domingo na lhoraLs e o m:lis completo 
Fogu'rira, districto de 4vclro restabelecimento a tão pres-
o coucclho de Anadia, foi tua tavel cromo estimavel cava-
,c depr-h eAte para o lheiro. 
iiertido republicano, e um — \•`l;inha-se m dia, da pro-
triunipllo glorioso para O: jactada Pe, egri lat,aïo ao San-
,Inonarchicos. tuario da Franquoira. 
Q coleie io, que, por vezes, E' preciso, couro eu aqui 

chegou a trescúar a Múrifri_ clisse,que t+)ctoti c•` baLrcellen-
a = secundem coei o5 seus 

esforços, e com a sua melhor 
boa vuntadc.a di,n:L commis 
saïo promotora d,c.,ta, mani-

.liada», acabDu por unia 

.tosa e enthusiastica manifc -
taçáo inonarclrica, com vivais 
s1 EI-Rei, á Monarcliia., á Pa-
teia, á halnilia Real, ao som festas <lo patriotic<t, que mul-
do 11 moo dai Carta tocado to beira pôde cone ibuir para 

y que os barcellen-es aprovei-Iìor unta banda dc mll•ica, 
que acompanhou os manifes-
tantes nas suas expansões 
enthusiasticas e vibrante 

"Tem aqui cabirnento o co- mtLdos nos clºtalram; a lrran-
nuecidissimo anexim: ir bus 
ca.r lá e ficar tos_luialdo. queira é uni vcL1iosissitno the_ 
Eu já ha tempo aqui diste, zuniu, dc que os barc.elleusc• 

que o alamiré dato pelos so não tem l,odido al)roveitar 
moliarchicos de tiizeu se ou- por uma irailescull,uvel falta 

virá 1)em em roclo o paiz, e tle iniciativa. 
,or alta atinari Lrn t d A])roveitem, pois, a occa-

justamente avaliadas, que d' 
atlas resultam os mais cori-
vincentes arguinentos em fa-
vor da causa que - atlli se 
al.dvo;a.. 
' A sentença final, dada pelo 
douto é integerrinio juiz d' 
esta comarca., ex. 1W) sr. Ali-
tonio Augusto - ogilelr•a Sou-

to, om tti de Julho do 1903, 
baseando-se nas- allegações 
elo illustre advogado, julgou 
al. acção procedente e prova-
da em favor do auctor. 
Segue-se ai sentença a con-

tra-minute, ela appellação dos 
appellados auctores, que é 
um trabalho de inuito valor; 
Bela critica severas, o por ve-
zes causticar. coei tlue èspha-
cellat os arrgurrient.oti ldddu•i, 
dos pelos appellant.e -

a penllorantissin)a dedi-
catoria çom que o illustre 
advogado tio gentilmente me 
ofli•rece Q seu valioso traba-
lho juridiço, traltsparece 'V-
ticlamente -1 Bossa atnizaide 
de m4itos ainios. 

Ilitìllitalnente ohri;; ardo e 
sjrlcQr•Qs pa,rabens. 

tem, como devem, a-luelle 
grande elemento de vida para 
Ba recilo•, coltl que a 11aLture- 

z t c a fé du; 110•.•º• antepas-

iphilarmonicas>, t populares' ̀ ião de acomlratullan• IJraga, 
-que teliz de recéber ai ex-
cursões republicanas por es- , 
se lìaiz fór•a. Nato tenho pre-
tensões .a prolºpeta: mas o, 
factos, Âma0 coniprovando o 

ineu vaticinio. 
Se os honlegs que nos go- 

vernanl, Hão 5e sentem com 
forças .de reprimir todo o ,-e- 
vero de 1Y1aT11fCSta;,OCS desor- 

.leiras C que aÍlectam ais 

›loriosas tradições e as vene- 
randas crent•as da Nação 
POrtugueza, o povo tº11111 Ç O 

lionroso e hcl•oico locar liai 
•rlet'ensiva, do que llre e mais 
calo ao seu eoracão e á sua 
aVrna; ao seu cor<Lcaïo de por-
tuguez e á sua alinade_cren- 
íe. 

:S.to pódem ser rasgadas, 
---'sim por rilãos taLº I11COm- 

peten•es, as gloriosas pagi- 
riais dal nossa gl(iriº8a histo-

ria.. Aão ! Não pódern e não 
Desengaueul-,c. 

—Recebi, e muito penho-
rado agradeço, um opusculo 
ele 79 paginas: <tlnvestigai- 
ção de paternidade illegitirna, 
Megaçaes ffnaes e contra- 
lilinutar, d r a.ppell;Lc,ão,por .Jo 
sé Julio Vieira liamos, atdvo- 
gado e notario, 190'9, con)ar-
ca de Bat ccllº•»—, 

5c• o illustre advogado n<to 
tivesse já conquistado uni I()- 
i;ar distilieto enu, os n"" 

distinctos caiusidicos,que tan-
to lustre tens dado ao .Óro 
batrcellense, este trabalho ju- 
i-idico, ora publicado, ;;cr- 
lhe-iat 1n'a ls elite s,Ifficiellte. 
para a conquila d>sse lo`''as• 
(ure- o 11111stre advogado •sai 

cccupa. 
.- provas a),ddllsi.da).s 11010 

2XuctOI•, c:CA CIICritC, st10 1)Or' 

tal 371odo a1•)recl'tltal!I;;. e u-w 

`1a11r1a c. (• ui,uarïle porque 
O Monte da Fra1 gUCIrat lião 

tem iliveja às bellezas dos 
Mº1'1tC'• c1'1?spinflo e elo Sa- 
aleiro, de MUI, Luzia e dar 
I'cuim. 

Ila.ja in:tis patriotismo e 
►llellos rd)ul'1'!"!lUlCesu.. 

—Principiam hoje, nas 
egr•ejats de :alheira e de Oli- 
veira, as praLticat`i Ilm triduo 

COI1sa.g1'aClO ao 2.•. Coriu;ão 

de Jeaus. T;' orador eni Oli-
veira. O 111eu presaldo a nu go 

e di tinew prémàor, Padre 
o João Roberto Vaciel; em 

:\1heira préga 11111 padre de 
1lolitariu1. 

AtC a •C1llali:L. 

PA.NcitAclo. 

Cebola 

—PmHnms a atteitico dos 
nossos Icïtorus pau'a o um-
rlllucio que COM etc { itulo 
1),lbllcarlio5 lia secção com-

petente. 

:ot 

ErcuMpe !a "cias ~Mas 

—O il,° 272 da eF.rlcyelope-
dia dar; haulilia.w flue temo~ 
pre•eute é como os anterio- 
res, muito vatt iacio. 

I?' a+ nuás rara-
, tal do pane. l:, 11. (publica- 

(-a o 1rlCalsalt, (.l(t '1•i) pa-grilas 
Cal;{:1 ìlni, liºr •t)t) I'Clri ! 

1)eliidt>• a \1,1 ,,joel Lucas 
'l'ºrrc>, Ilua do Dia rio de tio-

[l l •)I'eSSI)e5 ll  

(echos õ'uma excursão cQuesf:e) 
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sARMA MA MAIA 

—Em d bandada a l g -e, 
esfu.,i ente du animaç to, s c-

hia a catvailgada por terral, 
da plana, cn Ynr)osta d: cin= 
co catvall. iros, ayidos ris: 
verem inuito, du s;: diverti-

r_•m muit ), & per,:orrcrem 
muitas fregu:rias,, s: il tio-

sos de recolherem novas 
impres õ_s, que á nono s - 
rl.un co )taidas á porfi :, n' 
uma conversa iüt-,rinlna v,1. 

U Abbade dc Fornel'o 
trajava sobrecasae i, a:iran-
do-nos, porisso a um canto, 

porque o nosso ti- )1 era d : zes uicatro tios ut i,s fi•egnoaitt-s 
viajantes. IE logo a conversa se in- Irantas, a alm'i ing nt,mente 

sias elle, com a sua bo- !o tio ti no. mundo scientifi- fo to de Maio, retempera se ain-
nLernia e cora as su is 1 liai co. Djvisi -se, á dexira, a da mais na contemptaçã, Mo 

•ritn:ll a e 'r ' a parochial. n,s.t du triste Adu do pe;t adnr, chis que nu .c i tinha n tìni, I f, l 1 , 1 Ice chora ou sente, - sba•o a 
teve artes de nos l}ô•á von- Era a egreja de G-tilhabre-r. 
tade: s Os dois comi a iheiros mati-
-E,ta sobrecasaca, dia;- atos tinham obrigação de 

no, il u iddrem pobre tu› ,e, h r_íei-a a urn peie .t2 
qle tive no Por o. e sob ,e todas a; ct)alsas. E 

At)s l•ibio• d-- tolo , as,o- as,ini o iam ftiz il lo. 
orou. um ponto d:: intcrro Po• isso, d,: novo teve de 

se oi)t;rar u na mudança na 
conversa. Era kly LIMél 

cau•ã,a •o n muita, tonali-

g içá ) e d : espanto. I:1, o 
trlatis fino d ibdos,—s ilvo 
aja,—c npre'lendí logo o 
dito engraçado. dadss; um qual,.lro com clai-

Eu conhaci o rev.n Njo- m, e so iibr ► s; um dia coe) 
r_ï•ra•Iaia na cid ide do P:)r- sal c. co n chuva; uiii lnat -
to, ahi pelos fi ngi ele 189.3, .:o n ora l,is bravias e encai 

Paro. io da ini o-tinte jr,;_ 
gu:zia d• Ce iof.ital. 
L.•m'):a -In.: d_ 111-, avi,tar 

com 11: na P• aç i cie D 
P dro, cal c;orn )a;n Uai do 
Iii -,u am'go dr. r •cat.io A.)-
tonio F e r r e i r a B v-bosa, 
actual M )ade ele r1'.)tr. ii-
nhó, no o ic, laxo d.: •' illat 
do Con L, o qu .l, como eu, 
ia r,o • ber o dia,o.i. to na, 
enpt l,at rio P.' o l•pi,copal 
d',iquel!a t i._i l&. 

Era um dai ido bali po,-
to, embora hon:st nn ente 
trajando: u n cli ipé., al o, 
d:: fina sed i, na cab Via, iu 
vas d.: pelica a escondes 
lliu os d-- li-ido, d d:),, > o 
b e•asaca no u:t ino ai)ul-,), 
:iC. t t.• 

Mis este ti- je de ele ,an-
te -:i•,peiro e -'e lidalgo Prior, 

não cra o que Ili li, a, g ali i- 

VI ao nr)sso colll_)anh, i u 

de viag ,,m, sc bete que tan 
to 1h• c_istatva a ali istocral 

tisar-se na prirriAra soei: 

dade, como d211100 a.tisar-s 
no m• l ) do p ,vo roJj e in 
cubo, tacto passeava de 
e, erro na cidatde d i •'i g,. n, 
como j()r1•aa I. alva Lr l é cl •s-
de o ,e i pre.,byr. r'o de C_•- 
d.)feita até o sMar de For- 
nello. 

Mas; rnubo á vont idc na 
ctdadc du l o to, Is,) é qu( 
sle rá ) e,t iva,dn) lile,n)e i-
te por ob•d;en 7a ao seu ai s, i Mus l~es e a baia A do 
i)telacjo é que ellt: ac con- 13nmbei os Vuluntarios do Port ,. 
5 ' ri=va na cidade. NI. s, !, t Au des- errar-so o uiquuin, nt• 

f lllou (.0111 muito brilh) e eonl 
go que l.ic foi •po•stvel,c•,n mnit•- patriotismo, n muir.o tl g i,• 
e uiu ) s <u d spatchci pare pro • idelt:e da Camara, s:-. di-
a treigu , zia dc I• ori,e lo, rei- D,vid JO ,é Aiv, s, a 411 : 1ii tod r 
de ttn!iaL parelitc;. e ami,7 ,, a l'o,'va respe ta e venerai, t•o111 ,. 

Mil i vida quis l C >oce- a alina•m it, r d s inturminat'ei 

pada, a actual: ill donaliro- 
melhoramentus quv, dú a M. 

• cnill , tl. ,a'r{U de tu•,us, s, re ' il 
M, lá assentou alrra:iat's, , a41m nvdta ilttpurtintissimal v.1 
)ndL vive uma vida sala i, Ia. 

o ido descnvoly -- o seu .tolo A seguir, fa'1 ,u o F stutl,tnto 

e o s u benúrizer, .e onde, Akvt•1in ,> Pari,, nl sarando-se nm 
' _ ra,li, nl avançado, cum pimpuni- 

bum ?omei ' o, soltará o ui- 
ces bunzl,;ir,l•.taus, a rcp ! lie n 

ti,n0 sopro da vtdat, i Chi ist„ prébaví:) pelos f:ar, au'e ti .; tc;ava. Na proAmat, ••art'i Allam: mais 

as sobrecasacas ta abem o 
acompanharam, e no ulti-
mo quartel da sua (d'ellas) 
vida, ainda nos vieram eau-
>ar amargoie, de bocca. 

o bom do Abbade 

e•p'•e.)u-se logo: herdei-as 
d'um parent• que t--ve no 
porto. 

Era herdeiro de si mes-
mo. Como foi herdada, to-
ler,1m0-la, 

E, d --,preoe-upados, com 
esta t:O'VuI t •ti:9gre, fómos 
alírate'sando a freguezia de 
Canidello, mui o fresca e 
muito rir;:jante, até á e;-
cada chie vas p ira a Gar. 
rida i, no alto do Sou o da 
Sapa, - ira. 

Ao lado da e,trada, divi-
>amos u na ma:Iló ), já ex-
plorada [ elo nosso liospú 
doiro, um arch_ologo d 

vastíssimos conh.,cilnento,. 

netuw,twant , em sttivagãl il,• 
yltlai dos .8•ni patrt IOq t•vinpat - 
nbeiros du infoa•tun.0 e du um. 
b:,lbu. 

ìo é uma obra giganta s •:i e 
até não _agracia aos pala+d ire, 
m tis , xS eras• Diz lu, porz;n 
o _ outcud do;, set unta obra d 
irlo 
A mim n ïo m; satisfaz le t• 

ou, 1)1,•Io. N1a,  caiu ll,viat 
Aribr•irn i,ara mau, u a pa ,e i 
-ia tio, ( rt,nem(3ritos protmotore 
do no lumentu e,otou-se. 

(J l•ur 11,•},1 - 10, 0 , st-, e impo 

rente, entilt irando-•e n'olL: a 

C,m ua NhI ni • ipal e tndat; a 

pargo-* , . • 
-,i v, rg—111 ia o nnosco .' 
—•- Jo.<', valei nos ! 

a• t.8'1 paia m,,l'1e: IL, Liai•, 

_ialvari h, os imus irmãos, 
11 1,41 n'nma s m,,,icídade tocante 
,; na , o mo o,wa d" de"r eu n 

p,:il id.is e com banança 
e,Imos 1 e soc.egadtl; era 
uma salgelh,id-i. 

(Contrntz,c). 

CARTAS DA BEIRA-MAR 

--\n ultirtln domingo fel se, 
0n0 atlnuti •lei, a i,latl;•tll•:,e:ira 

Ao montunm o a Jose: Ko lQur,.; 
Jlai• ,, u iutrupido e valente Ce 
go dn MLtiu. 

Por sobre uma pianhri elcgan- 
e, lie gr3tiit ,, as; Cita 0 burlo 

da Insnuóa, suc%u"du s ; nu 

Im iu de unia ride que vai g . d •s 
o nposti e a o,mu. 

Com u s• u 1ypiro harr t, :í 
1 prido. o ho im n illucru, quo é •at il lu e t o n a reão es iuo.•d 

e 1) frente .í testa, t•nmo 111,•1 rima gloriar : nli e e.; vd (S;ta 

ju,land t a visa a orraittir t, l terr,l. 

tY,tllt3 ellt 1,91'l•ri ,, p e,'e q11 Salvou-os mas nas m -rrpn im 
liar, t ); fr tnd s, oi %& ho 

.:um a direita doi 1ti:1 u o o ano. 
a, qual , tuias tez s s aiiro•1, ini.niç o+, le;p ium s,:. E, aquel- 

1 : rc3,,Swn o . 0 

nm Clu•isto feito para elle, ao 
sabor das .nas inelinaç")es, das 
suas pai%úes e das suas th•o-
ria. , 
v aos bem Migue'... . 
Fallou tamú•m, Uom vasta 

era•liçã,) e eui e;ty!o engalanado 
d • louçunins.o 1tr'u pi- sido ami 
go til-. João L'ar.o;o D a;, -illus. 
tre Delegado de Saude em l;ra 
ga. Fui um disaursu priinoioso, 
com r'►quissmas ima;rns, que 
deixou fundas e g atissinias ini-
pr, ssú•s. Por uma p• nhorante 
d rferelleia pus,n dar um pe ítte-
nu excerptn do seu n,•tnvel dis-
em s % para bem s! pod v ava 
liar a sua belleia ouipulgante. 

«O Ceho d,r Ma~ ! Z,al co• 
inu era conhecido, n um dos al-
cunhas tão puto esc os da gente 
du litioral,olle ora bem o leão t:,z-
,Lou tu, que, e:n- fa •e das ondas 
eufur citas, nà,i o,mort ci, nua 
ca, na arrentoatila instinrtiva, 

mesmo animal, du seu t !ti into nervosa, servido po: uni  

i;istituição her • tilea . 
Aqui aí beira- usar, tantas ve-

lencia do s-n d's. urso, pelo se-
gninte excerptn, que devo a 
uma das suas muito requintadas 
amabilitlacfes: 

R 1?n tiv,• a dita de conhecer 
José Rodriout•s Maio, embora já 
nos ultimos anhos cls sua exis-
tencia. 

Alto Pspatdaúd,,.a fronte avin-
,•ada pe!a.s tormentas, u ot.har 
esgaze ido l.elas ventanias,—•;nal 
se diria tine n'aquelle an-abuiço, 
que era de forro, se envazava o 
ful,ia um coração, (1110 era du 
mais puro e finissímo oiro. 

1t11de 113.8 maneír•as e desabri-
do no faltar, essa mesma rud rza 
o (lesa brinien to, d ivam lhe ai fi-
sionomia, em regra triste e car-
1 "ad 1, aquolles in- 0afundivei3 
tons ure(hdninante; nas creatu-
ras, que não são vulgares., 

Contam-s:; tia sua vida deio-
nas d'ar,o.Acias;---umas fido:i3-
siolas de verdade, outr, b ele u1-
tas já n'aqu•_lia tina, re,u{adal e 
pro •iosa athmosphera de qu se 
te( em as lenda; 

lima, taorétn, que é verdad-i-
ra,, p-mso eu que lern n pèllo o 
roteinbmr s3 aqui: —lima noite, 
11 tirita taberna, onde estava o 
Maio, trava ae de ratü s eo:ltra 
cila unta c•umpanha iweira. A 
prin.:ipio foraut p ilavr.is azêdas; 

tempestade ou ah•,n:ur:- i„ os depois, fel o..t •s reuriminaçï,es; 

elementos, nuit a pede aquolla nl'ti3 tarde, o; gz_tos pruvtwa,lo-
ó in,enuanlo,tte hei a e heioi+a re; d'uniruntlictueuri,o a corp,. 
mente e&li^ ,luz constitus o 
fundo abanico do seu vêr. , . 
—A Virgem •e}>► cotnn, u ! 

—5. Ja;é, %'11, i nos 
G,mo n'iima tela atrripiant' 

de (To. a ou nÂma formid av •1 
visão dantesea, u oceano revela, 
a em furóq implacaveimrnt ,, 
brutal e iucxur 1v. hnante hostil. 
mal culpe ite, I'Cqu, r uma esp• 
ra )y•i, o e- 11, miau e tenebroso 
n'ttni lws ad • 1111 d assnmhro, , s 
m g i as ainuts at 41nrt.la.;, qii,• 
se rt fugiam em DL ulI — dii. s•:-
hia a do;ìnta` ração, v anniqui-
,atnentu do eesin s, so h a or 
ci=e;tr•açïiu - va;;netiçn>i ct;,s la 
uientaçves do vento e da dé prv-
f,inAs do mar ! 1:, t "mie s ,-
nr a; agua:s, vae; t r nwar o 
seu fadairio o pecador que•, na 

suprema aluiladi dai 1 i,la, il•,an 
d , o abvstnu se ra.va a s tti pis, 
o a viso ang11sti "a dos qu ti 
cam lho eNma,a o , oração, s; 
t • tu olhos pai a be levantarem 
ate ali c u, n trana ulti na : uu 
pli •a, só teia lab o; pata mn,• I,•s o lahanico aoprar tio vent•'; 

nlarale;lt Cirna orat;Au, n'uma es• R'enies;e a terra no< aeu; eix g e 
:o1.tuic ssc•se, a..uJida e abalada, 
a • t:uurrz;, ial•lr.,—yt.i u tla o i.ào 
des•ruz'vZ1 us b'a•o:, ucni JCs5.nn- 
gi,, o i b o;. 

Jias vi 5! de !o Ige, , ira 
n g 11.0 Ipigajo e íitllict vJ C,.,',nn 

nas n ap% e rum., oi ows ungos w 

c;.cnsam vatet.o ta : a wua bocca 
se a , ria. . n orai.m-o. 
12= a Lok,  au ac o e; e ,: orcei in-

do~ W. s) CHe . uA0M um su ,s 
r d a; subjuga lu ss: e, dto alto t,u 
seu n n•.o, ou in:r ut ia :o nas pro- 
pri.,s agu.i , t. i, :►. ra. cr d,: i,,) L,i o: 
wr 9-4 c ur.11tl-.re.a2 a toda; ai; f 
ng a r., A uW , urn i a um ,, n•,r ti 

ia; ' i,nr , ilal$ tt,: • ci1l a; v (11 ::3  q te 

o ni ta<'ro • { •, j , va t• ag r na doai 
&me bianae• „ 

flui o I,em. 

Farta, herculeu, eliciu, apesar 
de tudo, da soa auemód:ide .. 
du seu prestil;io, o Vaio propa-
rava-se para a investida gnan=•io 
a inio tenra ,ruma creança, en-

tolvida o suffucad, na cullie.ida, 
lhe s:u o la tis j tqu t,,gritaudn: 
—U' Cégu, saly 1,1— ! 
A fronte tra.,sti;;uruu-se lhe:e, 

sere,io, imperturbavel, rnago,tu-
s ,, to liou dai era teca au colo 
aaw oa sà n i ru i, por entre Os 
eo.,tendores, que lhe abriam fi-
I•.iras, cur', a os e t xtasiados an-
e a gmndeza mural d'nqu_le 
huni ni, qua as tentpe;t:id s mais 
l)rat ia, nã :i•e n,u ira, ant, Mas 
.ruo o grito dolorido de Urna , rem 
:ruça alucinava e obrigava a ct-
d r. Era e- te u seu retrato. 

Carrmasst-;e de nuvens e 
t;)ri•se-•é em catadupas a abo-
1) ela celésle; o;fu-ias. e incendia 
do o re!a:npago e rol; i, e te ne-
r, so o truv,ã ,; ernues,e o luar as 
suas o ida; e,leapel adis, e., o.i-
d, n t , nu rouco , o, seus bra,ni-

A noite, no ' 1'a•::+iro (? u•rett, — ernnin3ram n; Pxatma3 no 
hotiv ' re tia do gala, dei -nipo. L -,. ti • a 1 n ti X' i*a 
nliaa,d , umas engr:rr_a As , o ice• Não ocr ma n artes r on se is 
dias * wynli,atlll .,, y tilli „ s d„r altos e baix,,:', sem muitos pi•o- 

mrs. dr• D ivid Al v.•s, dr•. lie! le.( a, su n In ,isa; +r i.8, boui 

lar n11U , Po e r 1, J Nó 1~ ar- tl uka; in ,tlgllac_,ï • t;, e, sobretu- 

liilecto C ui— o i, i:it•l;,nty do sem incitas : e,roraç5as. 
arada ira 'u Jorg : r•7.et'<'tlo• No _ 0 ox unha n As d.tem qne a 

nto vat11 m di-eursai a.n, eonl hitóla est.al a1 til tilo acbir1 i; os 

,n,r:t i agrado, u es: e • a: ç ,-o ex -tmin idoreb dizem q'1u 03 r i- 

ilunin , da :1,•adu iii t Polvt, :ç li pites se. :Ipr +-e lia a 1) inuito 
ii .I, Ju tt111in1 (i. ac• 1. u „ ili;tin •u 11 pio .a a tos. 
lo lente dal 1;~.Ia M -H a do 
a'u'to, st•. (Ir. F, ivaido Pi nontat 

1''-•, liou a :erigi ' 10; dA mr.;ot; 

o ine,r velho c preyad , amigo, 
b•. Ant„aio Si!r u a, ilhwme do 
putado tia \ at,ão e t's'.iinalUs i 
ira ,, c1i4" tlo partido p:o'r"s.8i3:a 

1•,'zta, trila. 
U sou dia curse, f , olhe t ,-

1 tis elo • s. ex ' ehgmoommu 
e pronnuticla, Ilnl dis • tirsn for- 3:a emita e,Li-ta. 

n,mi" n ,, t•!lelo d, UM mas Itre , I:or AsN Árnpl•'smont 

m,tgetts e ilu t unccitos ale at lo;. qu no pre e t anü,•, v apr„_ 
1'41 • 11111 OI'au0' qus .caie „ '1 „ nai, ,{tia i -e L IluwA" cji•t Ar W pu•.le md(3- 
pren l,•, q I-, arrasta. q i-: e ithu rir po.o num io d; ippiovaçü.•s, 

Ki3sm t,--ó um orado • de raç, ! q,1e f,i do 4,, iende 11 ,-oui dis. 
1) l ni; Cie se , s u•a=i ir em prin uiw( ião. 1),,s alilinnos• int 

Apito de pura p nil,i,opllia, tias apuas um n•ío o,)tet o m•. dia, no 
'+rever m:ir str•ahili3 1t1, enl doih Ly eu, e apenas 1 tieou reppru- 
traços, a vi la llv lar qtt. : e v id••. 

1?. atinai, lu"o e- me que uns 
u outres tiiili ira) razão. 
MA hmn.; i o, maitu lison ei- 

1•o o ie.s ilta h, do, exain 8 ,1,,s 
anu unos agro en'a Ws p lo vuu- 

;'u,taa (issi,n , C 110,gio p ,vn : lis 

•o,np,•io it••m : 111(3 dir gido p 1 t 
111:•11 -U iro ami ; , P tdru tico , cl 
li,i,,.•it) P.,u e;. 
Não d vo estiram a un. doma-

NVo para Fo:-nello; 11ì;1S no , 1x11il:fitos chr:s'à,s e a aduAr Putl •r-s -'.:a lusa • ela e::_el :'l 8,11\ „ividaitncate d' st , impor-
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#ante Cotleaio, n.e;er©.ror (le es- •p1Cta1nelltC 11\'1'e de (Il1aCS-
pr4-ial ;'lrlei• I1np1'ess)CS desagi-ada 
—\o pr+,hirno (l++mingo 1-Cali 

SMil-Se 11.and'osos f,±ste^Ios, (• 111 

h, ira (!e \ o5sa Senhora da Lua 

VIaL 0111, lia t•isinLa villa dt, 
Cut1• 01. 

Uit veraneante 

eis do sr. chefe. 
Convencidos dc chie o in-

(1,acrito se far.L 00111 iII1,0 Lr-
Cialldade, iill('lI'a111CI1tC. 11 

1)e ,to cie ìluacs.luel• siz3s-

i:'•eS nE3iïl &,u11pì•e iselita,• 

de e poi•tu._i-
, de alói. pe1:1 

Do Cainha õe Serro 1 a.;uilydiLnlOs esse trabalho, 
d ,teIldo, por a ;or•:L, otltl•o• 

d,•ta.ihas ( llto hoje che- 

.*tran7 ao IlOss0 ('•021 110(' 1 
mento. 

Unia í,Oinn)issáo de 

élnpr.efados da do 

G:Lii1l1 ho de Ferro d'est:.t 
i11a, \ ciu,`lia dias, a esta 

3•()t1,1(-(,il(-), pe(lir 1111:1, 

1111):`3 zwert,a( l sr. lt •ll i(`1C :l SE('M AGI"1GO .A  
esta(,ão, porquanto, dizialul o li•;:::6 
elleS, não eratrl e•art:is a< 

Illtor11l.1çoeS (ltw fios lot•ar11 

dadas C (3t1I1t1'a tis gilae•s 

In. otestav : 11r1. 
De buul •r:1do 1•e('l.ific :l-

I'i:L111(1• 

50li( 1tadoS por 11111 t'O11('•eitll 

a.do r1e;(wMilte d'e-:ta pi-w,:1 
cujas o Inel tem sido empregado 

'7 11111111:LS lt )!'•aC• Cill inedicina ç nos usos (to-
;LS 12(t5aa_ me ,t.ico;. A pharmacope:L o 
se ele(: tI :LO 111:Lutives o .L• faz entrar' em muitas prepa-

rações, obtenldo o niel rosa-

(1(11110 11.1) p: )aia. d.'ixai• de, do, o violeeco, o seillitico, o 
(111(1 bl-i 7:1iii cola o oxV-nlel e outros. 

El1e fites inü)1•liloa a (,utn l) mel recolhido na Italia. 
Tr1isS,Lrz d ; Sïl})')i tfi :nado dO. Sicilia e outros paizes. onde dLL Costa, A ra-l.lo So us:l, "Mio 

fiol (,•ce:ii as lar-ln ,•elra, e r, , , 
Sr. 0110 :e. nez.s t. \ c, a (l,(. Ldez L d(' ' linloelroi, é d,um branlc0 ' 

F•t1r:L re ' 1.itÌ('-:Lr IIlO• O, rn:Lrtiln Com uin aroma alui- ale esc, e\e1, 1,1 C:li tCL do se 
- •t1111te theOr: 

E,te liquido, tão apreciado 
desde a m:Li, r•ernota antigui- 
Jade, não é siuiplesnlcute o 
sueco da, fures ou o ncctar 
rue as abelhas reco[henl nas 
suaL z cohlreias; mas sim o 
producto que resulta da sua 
transfornla(,ao, no estoimlgo 

Ia abelha. 

a(fa a'espec3 
—Por este motivo deixa-

mos de publicar: unia notic[a 
de uni importante donativo 
feito á Santa Casa; festa dos 
empregados do cornmer`io; 
publica çbes; falleciment.os e 
muitas outras notas Outras 

Inscl iras-hemos 110 proli-
nio minero. 

Ateu caro Julio 

;1• proposito da «Contra cle-
Claraçã.o», publicada pelo 
ex."" sr. Gaspar de Azevedo 
Araujo e Gama. Junior, no 
«Cominercio de Bareellos», ; , --Gua,i sua núte regressou d"s 
tenho a declarar gt_1C fui Ctl D rd,vls S,t)q,tdn• o 9to3Ro am gt• 

s.•. Don,inrlos v'.lr, 11'11 Passas. 

S.'g:tiu p,.ra a Povoa corre 
III t sua ex fclrrl: t.z, ço si CD r. 

Oh Zreil'a Souto, digr20 iii-
it de direto 

clu,e d-ss•niva tiïlh:1111 „ tia,, delicado. 
O de frança é anL Lre1l,ulo, 

:111ntd:11 r1 rredit.t) quo no,' lllai, ou menos c•lrregado. o 0 
111ereceu (; luere0º.o (, nos ) O de Chili e \leda"-arca 

d2W111enfo •' 1nianf..rìa n. 8 
. :' r; , óabinefe Do eol;:mflrtãante 

ill t)rlllad(•r, c L1C ul'fllllo'; saio e5verdeaclo,,o de Gaven-
iiir.:lp:u. de ntts vI1,• trau• na é : Lvermelli t(lo. 

Braga, 19/9/90'). 

iieu caro Julio: 

Foi parti mim uma grande 
'111.preza. a noticia que, nle 

111iftil ille•.tt'ì.1dG••s. 1 o mel do monte Ida, em 
tLl)ellt(rs ( ltle ;é,t t,; (fienrL (Gr•et:l, u do II• nafta, na At-

i dev fica, C[11.0 seu gosto ex-
clo 11111 1,n- lues 1111 para ave- I tluisitO .ís Iabi:Ldas, quo co-
I•I7ual, d:ts ( ltli'.11ati (• )lltl•a o breco esta` niontanhas. 

e a ( l ue Se pr(w Os Alpes forilecem o fiel dàs do fallecimento de teu 
tierít, pui rk,i tc), curll a itil- Punia delicadeza estreilia. as l piL• 11101 prima, pelo flue te 
pa.l'c-•lltlade 2nth5pen•a,4el,l abelha, 0 PeC0l1tCI)1 SO+)re elivio os metes •eüt illie lltos. 

utna variedade 11111tt111et•itV,cl '1`011110 ) alia (10 sele passa-
c)i.l\Medo queIil tellliiz. de Sei' 1. f 1 de fii,re,, ( {uc cre,ce,u pelos itiento, pois era :1:11ir) d'elle, 
•t1V'Id(t C ntr tói•Il):L ( ue 0Sj 5 tts valles C montanha,. } 1 1 1a0 que rne corre-poudia, re-
deix)ilucnto• e•prilrattl o i :1 natureza da, plantas on-( echelldo-nie sempre eorn 
ìlue pc'lsaltu <)s c1('j,(,en;es, j (Ic as abelhas recolhem o t tLgra(1o; apezar do seu gellio 

escentrico. 
\ada me dizes, porem, cone 

respeito á, su:L disposiç..ves 
testalIleiltarla,, Se aCCaso as 

S -

Conta que os, 'Tt'0`;OS. a0 Sol-' nr , e li  l i' 21, pois sabes O Isso da cslt:.ra1 do 1,n- i t 
telli••,nte ('•rit•río (10 f;ul(, ido de erro, quando de v 011:1 rt quanto julguei sempre para 

)atina, (le )ois de, grandes ba-
t'.uiria:ì'1,) 1 1 (ire teu pae tc reconhecesse svudlr:lnte (.0 a l t a ;talhas ao atravessar as pio- 1 corno filho. 

Seria uni desastre para, ti 
e paia os teus filhos se a for 
tuna (te teu failecido pao fos-
se parar a outras niãos. A•>a 
[)eu-, Nade permitir que tal 
não aconteça, pois são esses 
os rucus desejos. 

a)raça,-te o teu 
primo muito aniigo, 

G.AJl':•iL. 

P.S.—Diz se recebes te es-
ta Cai'ta. 

quem de accordo cone õ meu 
collega dr. Alves de Melo. 
tonel a iniciativa de propôs 
;!quelle senhor, a seu ex.",° 
it•máo e a0 E1. 1110 ST'. FraneiS-
eo Pizarro, unia transacção, 
tendo eni n-iim o velho ditado 
ele que—mais vale uma i- t 
trailsaccão, do que terna boa 
demanda. 
Deve, porém, declarar que 

por informação elo Alves de 
Mello, eu sal)ia quo tu te op-
pLtt11ws a qualquer transac-
ção. 

Todavia, assentamos eu e 
o Alves de Mello, en) que eu 
propozesse a transac(,.:Lo, e 
caso que viavel, elle se en-
carre•;aria depl)is cie te Con-
vencer a que a aeceit:tsses. 

Fiz uma proposta so-gundo 
as indicações d ) Alves de 
:\Iell,), (rue enes não aceeita-
ra111. 
Por sua parte apresenta-

ram enes outra, que o Alves 
de 'M•)llo repelliu desde logo. 

Es- a é a verdade dos factos 
na sua inIloceiicia. 

Repito: quem tomou a ini-
ciativa fui eu, sem que tu a 
tal 1ne auctol•isasSes. 

Teu velho amigo, 

Brada, ?' 1,8¡909. 

(que ne:11 ttttlOs terii(t a ir.- sueco, ecrce uma intluencla 
y poderosa sobre o rrlel; po-

<[C )Cndenr.ia. (uC t' llet'(',Sa-1 1 : (tendo ter• unia acção nlá e 
1•l:i, p:12 :L d,.jl; WCD-1 1,'t \ OlIta- delectoria Sobl•C 0 ol'galllslllo. 

de. j o historiador Xeueplionte' fez e 1••0 intere s sa -m e o 

quem. MIO 

lias el—milic e 
—_• t_,ortr a-de_l fração 

d) si.. •en0rál r(34pi alado 
Gaspar d'Azevedo A1•atljo e 
i_ialna. Junioi•, ela qu ; p1•(1 
(,11.01. desmentir Ill ,', 1'e:-

. ecom n, (•.ar;a filie I0 

•,. b1, cio e•."'° si-. d 
t:tI1t111O I' ci'1'ell'a Cl lil(llelda,, 

(lt_1e alinal \:Le; publicada. 
L(,0 c1'ess;L carta, do 

(°.aV,2leiro ill\ orºlido pelo si.. 
general, veriffi•a se quefir 

Fula ver.liade e gti;.'rrz fLllta cí 

deidade, Di 'a ti-11'1 todos. 
Mas ... 111,1(1 : Lcb nu a e 

rlin`.•uein adit)11•a. r•aI11})3111 

Si'. tTe11C;:_Ll—•Ctld+) ainda 

C11entC Coi't)Ilel (11) re:Ttlnell 
•,) d'liii'. aì:71 li." 8— Cluall 
,1+t 1:Llieveu illi•u pata GUtIiE'` 

•isit:L jít re(,,ob•_,tllt) e a villcias do Iniperro de Arta-
i tf.3111 prÚpurciul2iLtn! r'ï, d•, seitas, encontraram na, Gol- j 
1111;1}ICIi' •i':Lt[t), 11111 C1 Ct,11•11) l e-hid:L ititutas cotnlCia,, que! 

(íe,truirani, comendo-lhes os 
C.0i11 t3 1111 = O 1,`,I.' ) r112:1d! J.', !1 ravOS. 

os solda los que iil- 
11110, 01:11 e al)s+)ü)t:zllir:att' gerlraill senlelimilte mel. vo-j 

i 
pi'í',(_'tS:) p:11'11 ti_', 1'•t)il•i(',•j iil' Init•li'arll, tl•'CI'iLin dalll'I+7 C • 

11;10 se pocleram ter ua, per-
1 

• ' rlai deitando-se fllriosoS na; 
SC nlanl"I'la eïll 1'ES:'.i'\:1 (, 1, ' 

terra davam ao acalllUamell- I 
etpu•tu,(',Aitalld(1 a• ,nele (nr :too :L•pccto (lhma derrota. i 
€',• titia ai ueln se :1t. '• ' lida11) ! 0- eíleit(y.• gp CC•Saranl no 1 
irai e 1il:t• 1'(}11L:lde`l. (1ta , t:git171IC; ClCUOiS de pa— ira—; 

Pusto is  t esta 11(),:ZI `: 101:1 l hora,. 
- I L=:11lica cita o facto do doi, 
il,il:ti'd:?1' O 1'eLU}I ld_1 dt) 111 l:•íOrt, - 11IS OS. mtll'1'e)'C111 o..a depois tte Lie ter 
fll1C 1"110. l>>,., t' L,..I,ntG oil• n••- ;atei>oi de ter comido niel re- ror•o1>hecattO cou1O licr(lelro 
1:11'C'.1i1()ti '• 1Stli..:1: lL gUetll :l y t t_ìlllid,) íwla, abelhas subi-c, (13 1.1111ent<11' s', CT I 1°tino U 

('•{;111(1 e' 111)»:1 11r,1' ll:itlt-1s vetlenosa1•. n 4. , [ f )s,c , e.:l,t.• ,l..pc)1_, c1., te i. 
Tn'L t►i'aiLllStlt:'L t', p11+) 1 'S P:1r.L Oi)ter nla.ior gU`Lllti- +111 , MO teil)pl atires deposto 

tl.lde (le" mel; o egvpcto• in-
It(•iïO ao) pu 1•.,,llav2nl a• • LL:L, - CUlnleia, c ) 1110 teste1nu11ha pelo roeu 
1)11(,(? iL + 111`111 si',it1 ). 0 n+)s e:nl l:at't't)• sobre o Nilo, mil- l:idt), quer elle sol.O I1Cr-

d';•el<'Lili' (,1:` IoC:LI à procura, dQ' deli•o doo, Iliet1 p:_Le e quer' 
11:1, ver it i•'. •,I 1 t) tt1:LíS ) ts=,v;t• lii)rCS. 1 li - ([tic eu ni(.O o SeJ:a e (,_1tLI1 1 

-._) V011 i t )• rurnanl0 , serviam-se do 
( t IC1C1 lì'lra COI'n'i tl' a aSpCl'CG:L ire «pi.eLe11So filho,). 

•1'. t'..1; C, Ct:1 • 1 V11111 •'ae se111 (,o1i11'íielltila'lo 
dc CC ' tu. 

q'1e il c) (,w11w 1 („• li,erva perfclt:Lnlelite- os e b3111 03 n1C1't'C,i<'L. 
Ilttls, çl (lI1(n111 1Li') d•¡)'1,1 Eructe s, até por uni ou dois Que1)1 quizei. •i essa 
(lei1lo);,1)t ti ^(1al OL1 t +) iílillCì - ;atln0• , iUnl a• Suas ecwe3 C ('„111:1, S.) ter1L o trabalho de 

t'iR•litiel'Lte, lll•ls fluí; 11O 111- s;1t) 1,,e,̀  e,peGiaC,, dC,(le Clite pï •',Ct11'a ' O :1,'1toS, IlO 
. ! •Cj:LRl (' ) lhido.•; 1;tLJS e 1'C•ü- 4 •• v 

••u'11<1111 -e1' 1111 filnr•r1c)ï1a •r,r:o dO O. O[{1010, da cU-
1lar;ucute rn.i(liu'os, 

1.t() td'ab;l,tlu:ttot'• _ lkllti`_'-adiante dill(lianl o lllaic,<:L Cie H• l.r(c 

SJL11CütC, l;onl`I 11:1(1 lia mel li:t. a- a C det`:-tvanll fCI'- •• 1'2i'lllei'1111C1ïto 1:1(`11, O 

belle; a J111 5•111,Lo, disse,-; irlCllt:ïi`, pat'.a. O!)tCI' 11111%L 1)e- çr • Ilt:1'<.LI 1'euOlìllCC-CI1 Sei' 

ilios a, , ti do (11w, nos ili:()i ' bi(la drainada h•clromcl' do seu ) anllo a lettra e, as-
h 1 Ì r ue foi de uso 'feral; era be- . l 

alar 11111, r•e ) etit110)s ) c)1't )lie , 1. M sr(Tnatura n ella. l 1 l bl(ia favorita dos grandes se-
:nr)-.` ilieï e('e tia'._) o r-teditO o nllt,rt•s dal e,lade media. 
C• -._...__:, Ei;1'•••'.••'•::), c 0:•)_11 •• T... 1L\i:r.•r.. _ 

Co.N STA - TI\0 FP.RREIILr1 

v'A L.m I:I D-1. 

1,ì rllo3zl Mítistrah 

—Este jornal das- familiar, 
dirigido por D. Leonoi Mal-
douado, continua a publicar-
SC cola toda a I'Cgülal"idade. 
Recebemos o n.0 1:071 que 

agradecemos. 

Julio G)nies da Costa 

^24, -alijo de -Soit.ia Melle-,es. 

Faz in a nzos: 

— Voltnit de M,e gaço com suei 
r,.r.tns fam;Wa o sr. Domingos d 
1+'i gtte, cedo. 

--Purtirrtnz potra a Povoa o., 

s. Accaci.o Coimbra, 111anóel, 
%,üo e D.nttingrìc Prtssos, 

— II je, o :• r. Juyme, Vallvng-, 
rs .vasa. 
—Ainanhn, o sr. Gunçrtlo lIl-

• fredo Alces Percir'rl, e tis st . a 

D. lllctrgu•ida L(ti.u(t Vieira e 1). 
Dvt•otltut Angusta Lapes Ferre;-

ru C:.u•„zo. 

 —  

A.NNUNCIOS 

I?UI'PAI. 

sabrica oe aoUbas cïlimicas e 
organ[cos, guanos e uxy•ìnas 

—nr---

AI SIMUES LOPES & C A 9 

1lagnificos resultados em 
toda a parte. Preços e chia--, 

lidado sem coulpetdncia, 

E nosso mente ela Bar-
ellos o sr. João B.odri" 
gires ele Faria, 

•1II11U>rlC•• 

-----Vende-se Linfa 1)onl- 
La ptophiedade muito pro-
x11114) d'esta vllla, na fre-
guezia de, A euzello, lo-
crar das Calçadas, menos 
de uai kitometro de ca-
lninllo. Tem dado dez 
pipas de vinho. Deixa• 
se ficar inetado do custo 
lia leão do cOnl'1wadol', a 
j ilro de 5 -/a 

X. dia 15) do corrente Quevi pi°etendeh dirija 
lnez, pelas 3 llcr•is da sa a Manoel José Fel°ren•a 

perante a erma d'  Barcellos, 
esta Santa Casa, sel'ão 
postos ene praia os fó1'ÓS 
e per Aes pertencentes á 
lnesina e vencidos no S. 
11ig+_t11 pnoxiino, inedi-
ante as condicoes em uzo 
e patentes na secretaria. 

Os lancos ser,-to ver-
Imeis, e seria aeceite o 
alais vantajoso pata a 
Casa, lenia vez gLle a 

Ineza o jul ire scceitavel. 
Ba 11 rcellos e Secretaria 

da Misei-icoi-dia. 1.° de 
Setembl'0 de 1J09. 

ã0 Secretarl0 Sel'viliclo 
de Pl'ovedoi', 

—D;u 6, c1, sr.a D. rldelaid, 
Casi.ntir... N,,i.cutu d'•L::evctl•, [.. v-

inis. 
—Dia •, it sr., D. .Variei 

Cura JLtchadi 1''ulzsectt. 

—Enleve nu- Apnlia o sr.Crn-
d de Viela.-I'vr.ts, digno acta 

n;stradvr rio 

—IéerirCS: • tt dtt Puroa o-nrlS-

su presadu antigo rec.° ticx,,tz-

ltinu Lrsituga, dignu Prégudu, 

— Vimos ,t est t villu o Sr. Vis-

da Turve. 

cmi sua f'am;lia foi, p lr,t 

.lpidiu o Sr. U, ,ningos José ds 

.ilirrtn,Lr, d gno s ,I,ici.tad(n•. 

— Cunz sua rx. "Ia fittniliu CS 

João Carlos Vieira fiamos. 

t í171 
X \`,o -e tendo constittli-

do, hoje, a tissenibleia 
geral da irmandade d' 
esta Santa Casa, 1_tor fal-
te. de conipavericia de ir-
mãos ene minero legal 
convocada por ledital da-
tatla de `' 3 d) inez fiado, 

.lcliovalnente é, pelo 
pl•esente, convocada a 
lnc•sltla irmandade para 

t:•ce ,ia p,•ctia d'Apidia u Sr. Vis- p dia ó do Gol'f'em nlez, 
e,nde de Gudim. lás 10 hol-as d1, manha, e 

—1'<trct u p+ui-u du P.,uoct,nn-
de co 1101 demorar—3e alguns dias, 1 
segui+t quarta-fsira passada n 

nosso u:,t+gv e coli,rg!t (l,t redar-

;au, sr. ✓uïzu (;ttt los Vieira ii,- 

-- ro,,i. sua Px. "Iz f li`` ?'C-

,rrrzs+,u da. Puuvtt a esta Uillct, u 

,z sio prrsud•, a,i2i lo e tlistincto 
clinica, sr, d+. ilutt,s Gruo t. 

—Tuntbenz jrí regressou á sua 

cacct d'Alvito; deste a,neelhu, o 

wmsu respei.tarel e talentoso col-

Lib•n•ador, rei. ,, Atib +td,. Antonio 
j',,,vutndo 1'trss !l.•< h'illu• -L'uus, 
digno Prég%flui I•egio. 
— 's iocrunz v.t Povoa os srs L.t 

Aurelio Pan,us e esposa, rlr.L +t;z 
1''ea, nir<t e .11cu,oel, R tntos (ICMu, -- 

ht, .Iuúu Vieira (1,s Castro e An-
tou,'o Coelho da Craz. 

—lleclrrssott de tlf uts•w,, u 

P.z:. tu° sr." D. Ilaria do Carnu, 

Vr:cirtt litu,tos. 

—Instai) na Povoa os srs. dr. 

Alberto Seltt(itee+.•ct e AntouioLo-

pes Leah t 

Cebola 

Compra-se a 800v8. 
cada quintal (60 kilos). 

Quere a tiver e a quem 
ra vender, dirija-se a Vi, 
nagl-e Fel-rã-a, . n'esta 

villa, 

Vende-se 

lia freguezia do Louro, 
Faalalicão, urna morada 
tle casas torrese eirados 
de lavl'adlo, corri al'vore's 
de vinho e fructiferas. 
lutlto á estrada que vao 
desta villa para Fatnali• 
eito; Campo das Pontes. 
talnbeai com arvores de 
V11lho. a mesma eS-
trada; Bouça do Fúrno, 
de mattu,pinlieiros e cai 
'•illios; Leira do Púço, 
de lavradio. 
i a freouezia de Mou-

quiln:—urna bouça de 
lriatto, com carvalhos. 
Quem os pretender, 

queira dirigir-se ao seis 
possuidor: José liaria du 
Jesus, freguezia de Bar-
ceIlinhos—Barcellos. 

na respectiva e g r e j a, 
flIIleclollaildo, elltao,COlIi 

os irmãos que••Lpparece-
ren1, colho estatue o art. 
•17.° e. seu unico de, 
Gol- ipl'oluisso. 

0 flnl da 1'eunlão ,4 é, 

colrlo jit foi indicado na 
convoca(,», dal' Cuin-

primento ao disposto no 
1.e do art. 1.8.° do ve-

fei'iilo coltiprolilisso. 
11,weellos e Santa Ci-

sa da Mise,licordia, '1.° 
de Seterribro cie 1909. 
0 Secretario servindo 

de PI•ovedor, 

Joáo Carlos Vieira 'pamos 

—Agostinho José de 
Sousa, recoveiro para o 
Porto, participa aos seus 
estimavels lre•liezes que 

midoti o seu escriptorio 
para o estabelecimento 
da sr.a Viuva Martins, à 
rua D. Antonio Barroso, 
desta vilki, onde podeiti 
ser entregues quaesquel' 
eticornrnendas. 

AM'OGADO 
J'OSE 6ELLEZ,1 D08 SANTOS 

EScrihtor'ro lia. 

R. 'Direita, n? 



a 

o Cc>nameveio <e dai*ee11c•s; 

LOTA Do POVO 
—DE— 

João- de Sousa Y:4 

RUA D, ANTONIO BARROSO e BARCELLOS 

--=Sel-ripre magnifico sortido de fl,mellas pretas, 
-picluets dias onaes e e siluiras de cor, para fatos (te 
sobrecasaca, casaca, f!'at• e 1lallet(•t. Rica collec-
ção de pllantasias para vestidos, blouses, etc. 

Elaneffis, chitas, niorhis, rwcados, etc. Col1i-
.pleto sortido de miudezas e tecidos para fóri-os. 

n 
rúriguem compre sem rlêr o sortido We-: ta cosa, que tem por Norma: 

Vender barato para : êMei- i1lUlto. 

PHOADIA DA SANTA E UAI CASA DÁ MISHIDONA DE 
RADDElEOS 

•`2,:-•t••Edific10 de Hospïtal' -   

Dir,c-.ctor----floetino Dyres Narfe 

pharMa£eufico De I:a claS:e pela 17nilmrsiãaõe õe Coimbra 

•- (O Commercio de Bareellos » — 
SE:•ir NNARI0 PROGRESSIS`I' k 

Reaficçao, aôminisfraçgo e fupogrgphia: 
Ruei D. fïnfonio BArrogo, 60--1.° 

ASSIGNATURAS:' 

à 

Bareellos. 

\o Pai  

Brazil 

[Pagamonto adeantado] 

triniestfe  • 300 roja 
seolestre  f10O 
trimestre  360 
semestre....... ,   X1•'0 
an ilo  t̀il 00 

» 
» 
» 
D 

P•.;I3LICAÇt'IES 

Annuncíos, cada Iinita.... , . , , , , .90 r(- is. 
Wpeti(,ão  -O » 
Cotnmunicados, linha  -10 » 

—0•: -srs, as-si nte toem •.., 11) d',tlJLìtlll entO. 

— Amiuneios litterarior, gratis, modiarito um 
rodac;vo. 

— An»uncios-rocla.me a)1ntlaCs, contracto e=peej: 1. 

A ;'tias de 
—E' podexcra a cila acção nt;s ,iflcecOes cl)rcni-

cas (ÌGS Or•l',•Gs Fesl)IVatol'I(;S, estClt:•1 41 0, leu-,1(10, lIl-

t1-•,till•ls, appal•elllo tu'itlal•io e p 2111e. 
Est,Ïv _t{at<tnti6t e Gi°ande llot,el (le S. -\iE'ente 

abel'tos de ?` fl de •Mai0 a 15 d,0utulsro. 
Depsoito elll l•al'Cellos:  1-}11a111a1Cia e DI-0(mi-ia 

de Cai-las •lai-ia •_it_'il-a 11,_lmf s. 

Nova a< eslcia cie neo oelos 

c velesiast icos 
Sole a direer;,ìu de Germano da Silva 

Solicifaõor olficial tia cambra patriarchal 

----•11•]IE'art e•,•-se tio e cttlal(lller (IE•sllitcllo tc-
esempla1. clesi,tsticu (lel)cllclel)te das cannt1'a.s e(-elesiastiCas 

poI'tlic- tle/.a5. ,•) lIH'iattll'a, 1•i0Illa ott de (Illalgilei' 

dos lhrlisterios. disca-o pesas iluttriuioneaes. 1)ro-
cessos oti dlspellsas para oi,dtej)ar( _les e de ( lual -
gller I1e•OCNI ('t•l)•eIl(',1'E3 (•0111 a 111a\Illl• 11;E'11'E'l,l 0 

e('oiloillla. Pl al ,,t do MtIllicipi( Cirandes armazene; ile razen(las 
--cle,— 

Esmei ndo sortimento de todos os artic;(s que •tti*alio •••il•eD• 
uarnece111 timo -doa p1iar311,tcia. Agencia de c cl-

Rellis'a i[lusfrnh De instrucçiio e recreio 

Conipanlzia de Seguros 

- - « Fra ter nídade » •-- 

Sociedade alaouvrn,, cie respo»sai aú d:ldp_ limitada. 

Capitel--20G.000$0W rei!; 

•Setirno a? iio d,ú boiintls .ao-s •srs, catu•t•dos 

—Esta eúiiipauliia Wee-tua seu(ims niaxitin)o_s e 
ieriI estro-s 3 pi,,e,'+(•5 raso<`i1'e1s. •1_•e l (a el)f(,• c,111 

todas as, localidades da do :Ilinllo. 
Séde em Draga. 

ngenfe em Barceilos, 

•os. 0 mais imporfflnfe esfcibeiecimenfa ôo ininno e que InQis bc 
rafo nenõe. A elieveli► )edia itl,tis uf.il e ecou0nliea que se pu-1 

.  Largo Da po ta Iiopa e Rua BarjopQ ì`e •sreìtas--Ba celíos.i 1 
`1►lica en1•I'ol t(l,d. Cada altn(• Ele 1?' nl]I1leros,— 

Eduardo  lllydio Vieira Ramos 

1800 leis, ltnnlero < i• trlu_l. -100 I'E>h. Toda a Co].- 

1
 pede-se a attençào ai) ex,'" publico para a lei(urp õo annuncio abaixo, , , 

005 unicos •atelieres a fisticos õa Europa, a arte rettniôa, com quem • 1'E `'l)O11(_lE, 11(•1a deve sei' ilin!.rid,1 ao edlt(.1' ltailo(A 
ning►:em póõe competi em nisto ao conjuncfo Dq; aifos, uenDenõo;l•l1E .• l•UI'1'eS. xtl,l 1)iai'ic► dca 1c ►fl('i<1•;.'._l:l—t,ist)u;i. iodos es artifln; por metade Dos preços de gli*ner onfra casa: 

fulbriea chie lia c•onipleta 
na Luropa A X6.1oda Illm,,,trada 

l 

Enevelohedia daq s" aiiiili,ts 

JWANL DAS FAB 1ILIAS PUBLIGACA-0 SEMANAL 

a   artigos lun( e 
. , ,, empreba utrtts artistas que todas as outrrh reunidas do' C,ld,t 1111111exo da «Moda ff llisti-ada» (' ' tE'U1ll 1 •ch•l•a•oes ac o•n_>«icid••d•as as € ultu as 1 

—Alam de rnarrts fe"ttas, pai-a iiiuit-kg colt.ilJ'as, 
•isteln ,i ti-enda nas iiielltnres casas (te I ,silvai c,,s 

.« colispoiientos» de tod, as a(hlba•, (ies apropriadas 
;ts diversas culttivas: — -Nitrato cie Sod). Si11fttto 
#(1'a1111nonio, :sul el p# spllt•tu de rcl, 11110spija-
t.o Thoi- az, chloreto d.9 l)olassfo, sultill.tt ele 
potassio, besso, etc, etc. etc. I i1h:I3i' "I td;> as (• ►lll ¡lr;i• sullel u n es si •Ot) reis, 
Ra se171pre o 11,11\ 1110 eSei.'tlplllo lia prei3al',t]o o fre•;rei peide raluisif:•r terei calund,lriú clrlut•• lrtr.t es 

<-]os adut)os encoI1)i11e13dadoS, para C ile C)s seiws ef- 1'riptot•io, t,,oril blo( ue, 1 1 1 asaaaaran ste•e e■,••At•.. 
;feitos sejam tos se tll'Os. Pl'e$t•ílll-S8 e•C al'('('t111eI1-

tos quando sejam hrecissos rnt e•i idr.>s p,t 'a a ,>tl)-' 
1)lica•,io destes mesiiws ,Itlul •s. 

Pedid(s a 

i-rll senos Qnl branco pari relr:lrfir;•ie ' 
e com ia) ( tias • I ' ), c,a►•itnhu.-• cif. nu•tal, 1►ut• 1, 'D;,,ertor.t 
rocha e para lar) e, nunlet arlut cs • tim- i 
l)raen.• :l c•ár,?•., ouro ( relu cri. 
ìloz=I-- r%111,1S e 1•1'aÌües, pr(llscts, halati 
ú+s, cunhos, alicates para selar chuto , 
tio, fabrica de chapa!-4 es►nait;ul'Is em` l'sl►lell(11(.1O jtll'llal ( lt' ll]tltl,ls E'OIltelltlU, ceie  metal I1'a-

e fe) ro,•ra•'ura em pedra seus' •Il)ti(';LS •1'a• lil'aS a pi'et-o (' t'E►lt)i'1d;t•, tolas ;i• ] lo-
ann(>is. I,• ihogt aphia. t• pu,,rtlphi:l, 
papeiat'ta t;t1.r•:3 ens t)IlltetC de visi ta ¡ `']I la1lE'ti ei ll E ll, tl )('i ts, a t(_ Ilet.tes» . • .l. c _ .trai ita., •lld.' iì•l• (; cUll 

iafl os snperío)•ns, etc.—•• a C;iSa .. h'reire,Gra•ador fe(- '(;t•e•, tanto llal'a st'I)lit)]';ls tomo 
C) chiai tone feito viagens de estrado à Aliem:tnha, Austria,• • ll►ldl'ti E'ol'tadU• cite t<11tlaRll(► ll;ltiu'a-l. -
França I)ir>•iaterra c> graatdc c`is't (le muit os • rt l 

i =fim 

ltat \Ianrlx)rni-.se as ettcortlnleudas p:u'a n. provilicia, à lll►adc► de 11lit—« t'E'f.It 1'.c'll(► tle l,i t3rOdc'I'1(,}•.--1(;I•_ cObl'a.lN-a Por 1-,,*o pódom fu,7Qi- o.,;; pedidos. (.le tudo ll;tl eti )e('1`tl d(-, bo1•d;1(_l(Is E1)1 t()d(.• ()s 
(Jvc vv, ex,^' desejareni, para Ilte serene renletti(los seno l  

en•or:t. Gravador '► •. `0 e-100 reis pol. s('Il]ait:t. 110 ; 11;11► da 
G e11t1 e(•a. 

A. L. Freire, ravador •. t•`Slr;tta-Se ceie tod;(s ,ts livi•al'la5 e ria (h) ('ElitOr'. 

94-Rua Da Vleforio-96. 155-Rua õo Ouro- 164. Telephone, 945.' cI 

ANTIGA CASA 0 :•0  - endereça felegrophico-ERtER•--isisboa. 

S•Oi••OT••OCA flC EMACÃO NACIONAL 

J(•A••:IM C't•IVÇALVES DA SILV,• MA•T•S iAs 2IENTiItAS e0x•- ✓''XcloNArs 
flfe;iDor e meõìõor afficial Da Gamara Municipal De $arçelJoa par IFíix RorÕsu 

RUA 1' AJ1k>L . BM',13OSA, -19 1 Traõucçào De flIIostinho sortes 

Todas os adubos eonsiilriidos tios ultün(ts.ditist•ililna, 1)raduecí-lo l)lettsal de ele- ,cioilae,,+ e exIl'alw-eiras. •',c'1°•} •' e 
----por si liai ew)a extraol;di11ar1os i'estilt.Rl((►ls ---te(≥)ll sl 1(r,ll)tes vo11111les (.le diize11t;18 ), i,• )( la ll1fi1 illti- t •rI1 1, ' '  • •• ► 
do tiolnecidos e•;(ausivtlt)lelite llel;l, ivalxilt•≥tiltte e Erx≥.re i •. 1 1 la ame [)•ìi'Il r•1li•`<1Q[<i[,4. A_i'c't), ( c' •c'l• •,I• 

(•tntE! cltl,tnf.i,l (1e ?00 reis :-► 1)1 1,10(•1111x;1 E' :lUll l r't•1 clitadissirnrL Caca Herold Ca de l,fsboa. , 

lWA GARII;1 ,,'t"I', 

IIZ•ttloc[oogttrn Cocho 6onç`r [ucs 

I)A NOSSA CIVIL.DsA a '.1 
liu _a D. lib)J)ü) 11:•tr(rsr ,—(;lttti;ra !Z(l;1 Direita) 

—11:1 hCELLO•— 

Col• plct€i sorl i(lo cle (CtI'WT2j-•is nsi-

• 1;10 lI1Shltltif'alltE' (lllalltda 1 a 

Pliarmacia e Drograna 
.1. )ol cai -ta re(•1•tad•l), fi ancc) de porte: CARLOS , MAMA VI•I•A RAMOS 

Rua Barjoltareffa_ -arcellos 
•~ir Zrrrt,a• eutico 

`rmiço pe; batente 

I)c1)orito d• plo•lcu tas :'.cllíttiü•)s e I) ltlil(•eliti-
<'Ea a('1o1-taes E' 

,••.l•ïll.i•1's, filllCt<tS, ••!1'Itin<4s. K1'1't•adt_tl'es, tltl'1'LIiO-

11ett os, e Muitas outl'1ts espoeWlidaiIE, - 
Cc mpleto sortida de ti.ut,ls ole•):s, ãIvaia(os, ver-

dizes, j) lceìs, etc. etc. Modã-idade nos pl'e••e 
dos melhove aEtctlJl'c's. 

Atino, 1 •Olt tilC•, hroch:ldo•   2.5100 
illciv :toou, (i •-c,lttnles n l j''Ilcl 
lirulso  -o0 

1 Anno, 1'2 s•olunles, encadernado  
gício atino, (► •-ulutlle•, 
:.S°t1ISe  - 

••e I1)StJ'lle (lllel)i n,iO 
; fios e c'ii[•'lioc•s. Cs1 rlio•icio 1 il) ttis e Cotid14.ó(-; d'assï filattlra, ( ll,i;,ltltel)tc) ; l(lE'011t;lilr►¡ {" g 

1)01• •Valle do ( -oi'l•eio (_vil elii estallipilhas 1)( stat's. v líllro•;. Siil••i•'tc) c[_•3 f'$3i à•'f' (' t'l;i lo ••( E_'. 

de tr(?(.,; (•s s•,t(nl•ls, 1(11•x0 e 
de todas ,15 ( Ì111)ellst!E's, 1) ;tt'<1 fe1'i•ci]'( S. 

jtlE' fC1]'.1;1. 1.E _;11111 s «( i(►l)E't» E' «• ('l'11;E11'E!-1» ¡ 
1 rilil-

l)lis (' _( lei l ai,,-<, os. t't'1'1'tt'_;t'l1S (' ollìl).let:is 

Iii n t);tdt_ l,es, ;wa(lt !s e esil i,iif t(l!.•I'eS. 
d( fel ] u. 1';('evs e 1),11 ; lfils( lrli'a os 

t)1E:ti111(•;•_ (.lerei'( l:i; , E. l t v111.1k►_s <tt ) 1)r'et'()s ( l[t l,.li)1'I-

1'. {.lida em todas as ltti xari,l. ̀•r)I'I'(':1•c1I1(lc'rlt(s t (1..•,(',llte cl;ls rel.ci)r('s l)t_:]tll:;ls cic_S 1)1.'('ss,•o(( dileiil» 
de pLovilleia e no editor—AMA1. •r1•111••1D:L, t']'E•11s<ts l►a.a.l eSp!-(-•]1l('I' b;h•a(,(•). 

(' (?Ut!'O•. i3Ol•i'C•• ; t. 1)l'C►j';1 (le f(l•'E). PI•e('CS Ilïí.1C11- 1-11a du Mecriti), S0, •— .isï?c,•t. ; tios. („h:•eli(lrl(l:' < l1 ; tLltid<t. 


